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RESUMO: Este trabalho apresenta os desdobramentos de um estudo que mapeou as pesquisas entre 
os anos de 2000 a 2016 nos eventos científicos brasileiros ENEQ, EPPEQ, ENPEC e RASBQ que ti-
veram o conteúdo redox como foco de investigação. Nesta segunda etapa aqui apresentada analisaram-
se os trabalhos catalogados, no sentido de mapear as dificuldades identificadas por seus autores em 
relação aos alunos, aos problemas presentes em livros didáticos e às limitações dos professores com o 
tema oxirredução. Em apenas 42 de 138 trabalhos os autores evidenciaram as limitações conceituais, 
entre elas compreender a simultaneidade das reações redox, diferenciar pilha de eletrólise, transpor os 
conceitos redox para outros temas. O principal público das investigações eram alunos do Ensino Mé-
dio e a estratégia de ensino mais adotada foi a experimentação.
PALAVRAS-CHAVE: estado da arte, reações redox, dificuldades de aprendizagem.
OBJETIVO: Mapear nos principais eventos científicos brasileiros da área de ensino as dificuldades 
relatadas pelos autores para o ensino e aprendizagem de reações redox.
MARCO TEÓRICO
Diversos pesquisadores dedicaram-se a estudar as problemáticas associadas ao ensino e aprendizagem 
de reações redox. A investigação de Soudani e colaboradores (2000) revelou que estudantes têm pro-
blemas em associar o conceito redox com a sua vivência diária. Para Garnett e Treagust (1992) alunos 
de Ensino Médio têm dificuldade em identificar o ânodo e cátodo e suas respectivas funções e o sentido 
da corrente elétrica em células eletroquímicas. Hudle e cols. (2000) adotaram um modelo computa-
cional que pudesse trabalhar as concepções alternativas dos discentes em relação ao fluxo de corrente 
elétrica em eletroquímica. Para Ogude e Bradley (1994) as limitações conceituais dos alunos relaciona-
das ao conteúdo redox resultam no estabelecimento de dois cenários: o primeiro em que grande parte 
dos estudantes consegue resolver questões quantitativas sobre o conteúdo redox e o segundo, em que 
um número limitado de estudantes responde a questões qualitativas, por requererem um conhecimen-
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to mais amplo e profundo do conteúdo. Além das dificuldades dos discentes, alguns professores, por 
considerarem o tema difícil de ensinar, deixam este conteúdo para o final do ano letivo, já sabendo que 
não haverá tempo hábil para trabalhá-lo (Sanjuan et al., 2009).
Grande parte das pesquisas encontradas retratam as problemáticas relacionadas ao ensino desse 
conteúdo fora do contexto brasileiro. O desejo de compreender a realidade em âmbito nacional levou 
a realizar o mapeamento de investigações que evidenciassem as dificuldades dos seus participantes com 
este conteúdo.
METODOLOGIA
A pesquisa figura como do tipo estado da arte (Teixeira e Megid Neto, 2012). Os trabalhos foram 
mapeados, nos eventos científicos: Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química (RASBQ/En-
sino), Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), Encontro Paulista de 
Pesquisa em Ensino de Química (EPPEQ1) e Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ). A 
catalogação ocorreu no período de 2000 a 2016, por meio da disponibilidade das pesquisas nos sites 
e/ou CD-ROM dos eventos, sendo selecionadas as que permeavam as palavras-chave: reação redox, 
oxidação, redução, antioxidantes, radicais livres e eletroquímica nos campos: título, palavras-chave e 
resumo. Na segunda etapa, realizou-se a leitura dos 138 trabalhos catalogados, para identificar quais 
estudos discutiam as dificuldades vivenciadas por seus autores ao investigarem o processo de ensino/
aprendizagem do conteúdo redox e suas principais estratégias de ensino.
RESULTADOS
Dos 138 trabalhos catalogados, apenas 42 (30%) relatavam as limitações dos participantes rela-
cionadas ao ensino e a aprendizagem de reações de oxirredução. A seguir apresentaremos algumas 
dessas investigações, de modo a revelar as dificuldades e a estratégia de ensino adotada.
Cruz e cols. (2006) propondo acessar as limitações sobre reações redox de professores por meio 
de práticas experimentais, evidenciou que os docentes não compreendiam a simultaneidade das 
reações redox. Outros autores apontaram que os alunos não previam o acontecimento das reações 
redox ao compararem os potenciais de redução das espécies químicas (Bocanegra e Gazola, 2011), 
conceituavam erroneamente reação redox (Almeida et al., 2014), eletrólise (Barreto et al., 2014) e 
não entendiam que no cátodo ocorre a redução e no ânodo a oxidação (Moura et al., 2014).
Ao investigar a concepção de reações redox de licenciandos observou-se que estes não estabele-
ciam relações entre os conceitos de nox, de redução e de oxidação (Skeika et al., 2014). Pesquisadores 
investigarem a concepção de professores (Novais et al., 2014), professores e pós-graduandos (Olivei-
ra e Torres, 2015) e alunos (Santos, Costa e Chaves, 2013) sobre radicais livres e antioxidantes por 
meio de questionários, os resultados denotaram que as concepções eram baseadas no senso comum.
Outros autores desenvolveram uma pesquisa sobre pilha, para tanto aplicaram um questionário 
sobre o tema à alunos do ensino médio. Os dados suscitam que os discentes não compreendem as 
reações químicas responsáveis pelo acendimento da lâmpada (Fontes, Lourenço e Messeder, 2012) 
e não compreendiam o seu funcionamento (Zittel, Milaré e Freire, 2011). Nesse mesmo sentido, 
licenciando demonstraram outra incoerência conceitual ao reconhecerem a semirreação Zn(s) → 
Zn2+(aq) + 2e
- como a que sofre redução, e a semirreação Cu2+(aq) + 2e
- → Cu(s) como a que sofre oxi-
dação (Lima e Teixeira Júnior, 2014). Outro estudo evidenciou que alunos não conseguiam escrever 
1.  Não tivemos acesso aos anais do VIII EPPEQ (2015)
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a reação redox entre o cobre e o zinco (Nascimento, Melo e Regiani, 2014). Para Soares, Müchen e 
Adaime (2014) os discentes não compreendem a linguagem representacional.
Gomes e Pereira (2014) estruturaram um Estudo de Caso para identificar as concepções de uma 
turma do Ensino Médio, sobre pilhas. Nos resultados os alunos demonstram não entender pilha e 
não adotam nos argumentos a palavra “elétron”.
Igne e cols. (2006) investigaram a concepção de alunos sobre reações redox e identificaram que 
os discentes assimilam erroneamente que quanto maior o valor do potencial de redução, maior seria 
a tendência de o átomo perder elétrons e que os elétrons fluíam através da ponte salina independen-
temente da espécie química correspondente. 
Ao propor uma sequência de ensino, Nunes e cols. (2013) trabalharam com dois grupos: 
Grupo de Intervenção (GI) formado por 58 estudantes que participaram da sequência e Grupo 
Padrão (GP) constituído por 58 alunos que não participaram da sequência. Mediante a análise 
dos resultados, os discentes (43 do GI e 51 do GP) não conseguiram escrever a reação química 
do processo de eletrólise ígnea do Cloreto de Sódio. Silva, Silva e Souza (2014) aplicaram uma 
intervenção didática que possibilitasse a reestruturação de conceitos equivocados, os alunos par-
ticipantes elencaram que os conceitos que haviam tido dificuldade permeavam: a natureza dos 
compostos iônicos e covalentes, número de oxidação, energia elétrica e térmica, semirreação e 
reação global, agente oxidante e redutor.
Em cursos de formação continuada, professores não compreendiam os conceitos de célula 
galvânica, célula eletrolítica, força eletromotriz e corrente elétrica (Goes et al., 2016). De modo 
semelhante, Goes, Fernandez e Agostinho (2016) ao avaliarem um questionário respondido por 
professores, constataram que os docentes demonstraram dificuldades em compreender o conceito 
de força eletromotriz e assimilaram erroneamente que as reações redox ocorrem somente com a 
participação do oxigênio.
Durante um minicurso sobre eletroquímica, os licenciandos não reconheciam a influência da 
concentração das soluções no funcionamento de uma pilha, o sentido do fluxo de elétrons nas 
mesmas e a função da ponte salina (Freire, Silva Júnior e Silva, 2011). Em um curso ministrado por 
licenciandos, discentes do Ensino Médio não conseguiam explicar a oxidação do metal na ausência 
de oxigênio (Bianchini e Zuliani, 2010).
Ao construírem mapas conceituais, licenciandos expuseram limitações na escrita das semirreações 
e na semântica entre oxidante e oxidado (Masson et al., 2002) e os docentes não diferenciavam 
conceitos microscópicos e macroscópicos (Lima, Akahoshi e Marcondes, 2005).
Através da resolução de questões de vestibulares, autores investigaram as limitações dos discentes 
sobre eletroquímica. Os dados sinalizam dificuldades na escrita de reações redox (Barros e Braga, 
2001) em virtude da leitura errada dos potenciais de redução (Barros, Silva e Ribeiro, 2003) e que 
os alunos têm dificuldades em compreender o termo “força redutora” (Melo, Sousa e Cintra, 2015).
Por meio de um teste, pesquisadores verificaram que 80% da classe não percebia a diferença entre 
receber e doar elétrons e a diferenciação entre pilha e eletrólise (Silva e Lopes, 2012). Locatelli e 
Arroio (2014) ao adotarem uma estratégia metavisual, evidenciaram que os discentes não consegui-
ram perceber a diferença de tamanho entre o cátion e o átomo. 
De modo geral, as 42 investigações analisadas neste estudo tiveram como objetivo de pesquisa 
acessar as limitações associadas ao ensino e aprendizagem de reações redox, por meio da proposição 
de questionários, sequência de ensino, cursos de formação, entre outros. Na tabela 1 agruparam-se 
sucintamente as limitações associadas ao ensino redox identificadas na análise dos trabalhos catalo-
gados neste estudo.
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Tabela 1.  
Principais dificuldades relacionadas ao ensino/aprendizagem de reações redox
CONCLUSÕES
Como descrito anteriormente apenas 42 trabalhos dos 138 catalogados descreveram as dificuldades 
dos participantes investigados em relação ao conteúdo redox e não apenas enumeraram as limitações 
apontadas. A análise do material catalogado suscita que, entre as principais dificuldades relacionadas ao 
ensino/aprendizagem de reações redox nos eventos RASBQ, ENPEC, EPPEQ e ENEQ entre os anos 
de 2000 a 2016 figuram compreender a simultaneidade das reações redox, diferenciar pilha de eletró-
lise, transpor os conceitos redox para outros temas. Tais dificuldades são semelhantes às encontradas 
na literatura internacional
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